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Câmara Municipal de Londrina
Estado do Paraná


PROJETO DE LEI Nº   244/2006

SÚMULA:
Desafeta de uso comum do povo e/ou especial as áreas de terras, denominadas Vielas, localizadas no Jardim Sabará, e autoriza sua alienação por investidura.

SALA DAS SESSÕES,   24 de setembro de 2006.

RENATO ARAÚJO

VEREADOR

Texto do Projeto de Lei anexo

PROJETO DE LEI Nº                /2006

SÚMULA:
Desafeta de uso comum do povo e/ou especial as áreas de terras, denominadas Vielas, localizadas no Jardim Sabará, e autoriza sua alienação por investidura.

A CÂMARA MUNICIPAL DE LONDRINA, ESTADO DO PARANÁ, APROVOU E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO, SANCIONO A SEGUINTE

LEI:
Art. lº
Ficam desafetadas de uso comum do povo e/ou especial as seguintes áreas de terras,  denominadas Vielas,  todas localizadas no Jardim Sabará:

I – Viela que liga a Rua Cristóvão Cardoso de Barros à Rua Antônio Salema, tendo de um lado as datas 14 e 15 da Quadra 8,  e de outro lado as datas 01 e 26 da Quadra 9, todas desse núcleo residencial;

II – Viela que liga a Rua Estácio de Sá à Rua Gonçalo Monteiro, tendo de um lado as datas 17 e 18 da Quadra 7,  e de outro lado as datas 01 e 32 da Quadra 11, todas desse núcleo residencial.

Art. 2º
Fica o Executivo autorizado a alienar,  por investidura e mediante prévia avaliação,  os imóveis oriundos da desafetação de que trata o artigo 1º desta lei.

Art. 3º
Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

SALA DAS SESSÕES,   24 de setembro de 2006.

RENATO ARAÚJO

VEREADOR

mms

PROJETO DE LEI Nº           /2006

JUSTIFICATIVA

O presente Projeto de Lei tem por finalidade desafetar e posteriormente alienar as áreas ali mencionadas,  pelos seguintes motivos.

Os imóveis em questão são vielas  localizadas no Jardim Sabará, da sede do Município.

Essas vielas,  pelo seu formato e pela pouca metragem,  são inedificáveis, não havendo  nenhuma previsão para seu uso por parte do Município.

Esses locais, totalmente ermos são utilizados por malfeitores e pessoas indesejadas,  servindo como esconderijo, sanitário e depósito de lixo.

Os proprietários lindeiros,   por questão de saúde,  limpeza e segurança,  têm interesse na aquisição das áreas,  fato que proporcionará mudança radical nos referidos locais e na péssima imagem atual,  valorizando os imóveis circunvizinhos.

De outra feita, urge ao Município dar a esses imóveis, pequenos e sem nenhuma destinação,  a finalidade que hoje mais lhe aprouver.

A alienação aqui proposta dar-se-á pelo instituto da investidura,  obedecida a legislação pertinente em vigor.

Diante do exposto, esperamos contar com o beneplácito dos  demais nobres Pares.

SALA DAS SESSÕES,   24 de setembro de 2006.

RENATO ARAÚJO

VEREADOR

mms
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